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DOIS ANNOS..

rÂ-LOS
hoje a lllusfragâo Catholica. Não

queremos lecer o elogio d'ella que em

nossa bocca seria, além de inulil, pou-

co serio. Fallam melhor que nôs os leifores

que nos feem acompanhado e sustet fado os

esforgos e as boas vonfades. Dizem quasi

ludo esfas cenfenas de paginas que escreve-

mos e illusframos, dizem muitb mais ainda as

nossas aspiracôes e os nossos bons desejos.

Dois annos ! Hoje, volvendo paginas e

paginas alê encontrarmos a primeira onde de-

lineamos o nosso programma, dois sentimen-

tos se apoderam de nôs; um
— ronfessamo-lo

ê de frisfeza, o oufro de muifa fé e de muifa

esperanca. Trisfeza, sim, porque nôs ainda

não pudemos realizar o nosso ideal de revis-

fa cafholica illusfrada. E devemos esclarecer

o leifor : so as circumsfancias da epocha, um

anno infeiro de guerra com fodas as sua3

consequencias funesfas de ordem material e

linanceira, no-lo impediram de conseguir, sô

ellas, que se o não fossem, a nossa fristeza

significaria culpa quando na realidade ape-

nas fraduz resignacão sob um impedimento

que não é poss'.vel desde já vencer.

Demos na alfura propria ao leitor todas

as explicagôes devidas, acêrca da falía de pa-

pel e acêrca de oufras deficiencias que fomos

cbrigados a acceitar. E o leitor deve fer per-

cebido, n'uma simples observa^ão dos nume-

ros da lllusfracão Catholica. que não nos

poupamos a esfor^os para remediar os ma-

les, que soffremos ainda, para franspôr os

obsfaculos que em forno de nôs se levanta-

vam. Eis os mofivos da nossa frisfeza de re-

signados, e hoje apenas desejamos que os

f.migos da lllusfragão a saibam sentir como nôs, profunda-

menfe, porque ella lhes dirá enfão foda a verdade e toda a

íusti^a das nossas palavras.

O oufro sentimenfo é o de muifa fé e de muifa espe-

ran^a. Ha um anno, saudando o nosso 1.° anniversario, di-

ziamos:—Ah ! quem nos dera marcar com uma pedr<i bran-

ca o segundo anno da Illustraqão. Fez-nos Deus esfa mercê,

mas nôs repefimos sempre o mesmo vofo em rela^ão ao 3.°

anno, porque muifo ardenfe é o anceio de frabalharmos ca-

da vez com mais proveifo, a bem da causa do Senhor !

E frabalhamos, temos d'isfo a plena e franquilla cons-

cjencia. E frabalhamos . . . E' precisamenfe o frabalho exe-

cutado que nos dá alenfos e fortalece e fran-

ja de oiro a nossa esperanga. Se outro va-

lor. de ordem technica, não houvera a Illustragão. íeria esfe,

dos resultados já paíentes do nosso (rabalho : fazer com

que uma notavel parte do meio catholico po.tuguez não ali-

menfasse a sua jusfa curiosidade arfistica
em magazines mais

que suspeilos á fé. pela sua origem e sobretudo pela sua

orienfacão polifica c religiosa, a primeira evidenfemente ra-

dical. a segunda claramenfe confraria aos principios da

Egreja e da moral chrisfã, crientacôes esfadeadas em com.

mentarios que por vezes baixam ao insulfo, sob prefexfo de

insulsa gra?a, em gravuras pornographicas, em réclamos

aberf^menfe immoraes, de um gosfo môrbido que é facil fo-

par em qualquer café concerfo.

D'esfe frucfo do nosso frabalho, que é pouco em rela-

qão ao muifo que ambicionamos como unico tifulo da sua

gloria. senfimos legitimo orgulho, e assim Deus nos auxi i-

a forna-Io maior ainda, porque são cada vez mais inadia-

veis o saneamenfo moral d'esfa sociedade em que os bons

costumes dia a dia se relaxam e esquectm, e o
fornecimento

de uma ideia sã ao espirifo d'esfe povo cm que a mania da

novidade obliferou os principios fradicionaes que imprimi-

ram á sua vida e á sua hisforia um brilhanfe cunho, e que

as fizeram grandes, nas u.adrugadas explendidas dos trium-

phos, nos occasos melancholicos e sinbfros das decaden-

cias.

Para esse saneamenlo moral, para essa educa<,ão men-

tal, esta obra é de uma singular imporfancia, enfre fodas as

que se fundam no ferreno da imprensa, porque allia a uma

atíragão pela curiosidade, que é uma excellente arma de pe-

nefra^ão nas massas, uma forma suggestiva, facil e leve de

minisfrar os principios da fé christã em fodos os ferrenos e

para fodos os gosfos.

Percebendo-o bem, os nossos adversarios lan^aram

mão d'ella em seu favor. Sentindo-o e fornando-nos echo

do senCr geral,—a necessidade de propagar a nossa ideia c

de combafer o inimigo no mesmo campo de ac^ão— lan^a-

mos ha dois annos a publico a Ulusfracão Caiholica. Ella

é, pois, e acima de fudo, uma obra de benefica educac/ão e

propaganda catholica. Os leifores souberam comprehenc'er
o seu valor e o nosso poderoso esfor^o.

E é por isso que a fesfa do 2.° anniversario da IIIus-

tragão Catholica não é apenas dos frabalhadores d'esfa ca-

sa, mas d'elles e dos leifores, cujo dedicado euxilio nos le-

va a repefir com nova esperanga, aquellas sinceras e sim-

ples palavras de ha um anno :
—

Ah ! quem nos déra marcar

como outra pedra branca o 3." anniversario da lllusfracão I

Quem no-lo déra ... F. V.

(T Pag. 2 ll/ustragão Catho/ica Anno im "^



A.OIS3NÆO

o

homem destemido

que em 5 d'outu-

bro de 1910 des-

fraldou na Rotunda o estan-

darte vermelho-verde e fundou

a republica, foi no dia 1 1 de

junho de 1915 desterrado pa-

ra os A^ôres.

Caprichos da sorte I

Sesostres, rei do Egypto,
venceu quatro reis seus visi-

nhos e acorrentou-os ao seu

carro triumphal. Quando en-

trava a cidade, puxado pelos
seus inimigos humilhados, re-

parou que um dos reis não

desfitava as rodas do carro.

Perguntado Sesostres a cau-

sa, o rei respondeu:
—Vou observando n'esta roda que

assim como a parte que ora está em

baixo já esteve em cima, assim a que

está em cima, com meia volta apenas,

lorna a estar em baixo.

Acertadamente procederam os ro-

nianos edificando o Capitolio perto da

Rocha Tarpeia.
Os agradecimentos dos povos !

L Clisthenes foi o auctor da leî do

r/ desterro e o primeiro grego a senlir-lhe

o afiado aco.

Solon, um dos sete sabios da Gre-

!»■ cia, depois de honrar o seu paiz com

lv)S leis moralisadoras, ter cobrado Sala-
v

mina e dado aviso de que Pisistrato

queria proclamar-se tyranno em Athe-

nas, foi des'.errado para Chypre.
Banidos foram tambem Demosthe-

nes, Temistocles, Simones. Aristides...

e so por bem servirem a palria!
Cicero foi desterrado por industria de Clau-

dio, Metello. o vencedor de Jugurtha, foi dester-

rado de Roma por se recusar a jurar uma
lei qut

tinha por injusta. Annibal andou peregrinando pe-

lo mundo e morreu desterrado de Carthago. Ca-

millo estava desterrado de Roma quando os gau-

lezes pozeram cêrco á velha cidade. queellecor-
reu a salvar. Scipião Nasica, tido pelo melhor

homem de Roma e lendo-a livrado da sedicão dos

gregos. foi depois desterrado. Lycurgo, que
a La-

cedemonia deu tão sabias leis, foi apedrejado e

desterrado. PublioSentulo, desterrado de Roma

para a Sicilia, pedia a Deus que não mais o
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tornasse a patria tão ingra-
ta. Publio Rulilio. consul ro-

mano, sendo desterrado e seguida-
mente perdoado, respondeu que não

voltaria a Roma porque não queria

envergonhar a sua palria com o

erro de have-Io perseguido innocen-

te.

A lei do Ostracismo praticou-se
em Athenas para defeza da Liber-

dade. Os athenienses quando pre-

sumiam que alguem seguia no cami-

nho da tyrannia, como medida pre-

ventiva condemnavam-no ao ostra-

cismo. Era o povo convocedo para

uma ampla pra^a e a todos os ci-

dadãos se entregava uma faboinha

em que escreviam o nome que queriam dester-

rado. Recolhiam os magistrados as taboinhas e

o cidadão que tivesse mais de seis mil votos

era immediatamente banido da patria. Acabou

este costume em tempo de Nicias e Alcibiades,

ambos poderosos e ricos. Vivia, então, em

Athenas um facinoroso intrujão chamado Hy-
perbolo, que querendo-se fazer mais esfimado,

acirrava os odios que esvurmavam dos peitos
de Alcibiades e Nicias. Estes perceberam a in-

triga e considerando que tão vil creatura não

devia egualar-se-lhes, concertaram-se secreta-

mente e contra a Hyperbolo reuniram todos os

votos, logrando desterra-lo.

Vendo o povo que o desterro se fazia em

láo baixa pessoa, esfusiou tão intenso o riso e a

mofa.quese extinguiu o ostracismo em Athenas.

A um espartano que senlia sobremaneira o

ser desterrado da patria, consolou-o Anaxan-

dridas com estas palavras profundas:
—Homem, não te dê pena o desterrar-te a

justica; ser desterrado da justica é o que te de-

ve dar pena.

Mal vae aos que erguem a sua tenda nas

areias movedicas das multidôes. A multidão

condemna hoje o que applaudiu hontem, hon-

rará amanhã o que sacrificar hoje. A fortuna

cega os^ mais Iucidos entendimentos. Dizia

Tasso :

A voli troppo alti e repenlini

Sogliono é precipizi esser vicini.

E quanto mais altos forem os vôos mais

fundos serão os precipicios. Louvores a Deus

quando o precipicio é um desterro em ilha

amena! A.
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NĨENSfl

CIDADES E MULHERES:

S cidades são como as mulheres:

ou se dominam inleiramente e

logo se csquecem no tedio do orgulho satisfeito ou galantemenlc
se requestam e, apenas enlrevistas, fogem, desapparecem, deixando

para sempre na nossa recordacão, a Iembranca viva do prazer insa-

lisfeilo. Entre a mulher que se dominou e aquella que vagamente
enfrevimos e logo perdemos, mais esta perdura na nossa saudade,

pelo mysterio que a estreita, fugidia, intangivel, adoravel, pela ancia

mordaz, insatisfeita do bem que se não possuiu.
As cidades tem tambem os seus caprichosos attractivos— a co-

quetferie delicada e frivola dos seus encantos, o preconceito feminil,

das suas tradicôes, a galantaria das suas lendas, — que nos pene-

tram a alma mas que dissipado o veu diaphano de phantasia. que
as envolve, ficam aos nossos olhos, como o ser conhecido que já
nos não interessa. A familiariedade

das cidades é o deshabillé das mu-

Iheres ! Vive-las inlensamente, é pres-
cular-lhc os segredos, facfear-lhe os

encantos, os defeifos, as miserias

e os vicios e conservar d ellas, não

a phantasia mysleriosa das primei-
ras horas mas fixa las apenas pela
cancaso de as ter gosado, pelo pra-

zer banal de as ter usufruido, no

seu tumulfuoso convivio. Quanfas

vezes mais nos recorda a ferreola

distante, que mal distinguimos nas

sombras da noifa cortadas pela ve-

locidade indifferenfe do comboio

que nos arrasta, sem uma paragem

de compaixão!? E esse prazer vago Padre Luiz Coloma

do ignorado, do ainda não senlido, Falleceu este sacerdofe em Madrid no
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dia 10 de junho do correnlc anno

Era uma das figuras mais
subfilisa a nossa impressão, cinge-a
de mysferio, de lenda. suggere mil ^(^1 litferafura hespanhola
pequenos nadas, facilifa mil suposi- contempomrea

côes, mil phanfasias, que nos domi-

nam pelo seu desconhecido encanfo, porque o homem vive e dc-

vaneia, d'essa ancia absorvente, d essa conquisla dcsvairada do

ignorado. que, apenas seníido, provoca o bocejo egoisfa do prazer

gozado e fem o destino vulgar do cigarro, que se fuma com prazer

mas que reacendido, amarga e indispôe. E' esfa dose consoladora

de mysterio, com que o homem procura sublilisar as sufis pred
lecôes e os seus desejos, o élo sympathico da vida, o seu agrada-
vel fempero, porque sem esta ancia de lucta, de conquisfa, a vida

seria a expressão organica da vida animal.

Visitar uma cidade é amar, senlir o que confem d'encanlo,
n inesperado, de impressionanfe, que aos nossos olhos avoluma e na

dossa saudade se sentimenfalisa e esvae. E' integrar-se nas suas

nlfK
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paixôes nas suas alegrias, nas suas tragedias e

nas suas glorias, mas ao de leve, para que as

não sinta como suas, superficialmenle para que

não soffra as suas dôres e não possa involun-

lariamente fruir, do quinhão alcgre ou trisfe

das suas alegrias ou das suas Irislezas. Mas

muitas vezes ellas offerecem um aspeclo lão

natural e tão seu. um tão parficular e intimo

encanto que são como aquella mulher, que en-

conlramos uma vez e que quanto mais se co-

nhece mais se ama, porque nos subjuga com

encanfos sempre novos, nos domina com capri-
chos, frivolidades, loucuras ... e lem, sempre

nova, sempre de surpreza, a sua alma encanla-

dora e pura. Então amam-se alé a loucura, ao

crime — amam-se para sempre !

C3 do na nossa alma como uma resfea purificado-
O

ra de luz . . .

JOSÉ DE FARIA MACIIADO.

ImpressOes do theatro da gaerra
V

Os morfos

vista d'um campo logo depois d'u-

ma refrega vae completar as ideias

que venho expondo sobre os hor-

^ rores da guerra.

GUIMARÃES—Um aspeclo da chegada da antiquissima ronda de N Senhora da Lapinha

ao hisforico templo de N. Senhora da Oliveira

Cidades e mulheres vivem na nossa phanta- §
sia, forgam a nossa saudade, e como um raio

de bom sol, illuminam, aquecem as nossas re-

cordacôes. reavivando as horas felizes, consti-

tuindo o relembrar melancholico. que revê todo

o nosso passado, que remeche todas as nossas

lembrancas, animatographando a nossa vida,

com esse poder exuberante, suggestivo
da sau-

dade que é sempre a synfhese triste mas con- q

soladora do que amamos e vivemos, penetran-

Dezenas de corpos esfirados no chão. em

pocas de lama e sangue, apresentam no roslo

as crispagôes terriveis d'uma agonia dolorosa

que teve por consolacão derradeira o Iroar si-

nistro dos canhôes e os gritos ferozes dos com-

batentes.

Quando se vão recolher os feridos, já mui-

tos teem succumbido pelo abandono forcado

em que estiveram. E' tarefa triste deveras a de

recolher os feridos. Muitas vezes enconfra-se

® ANNO III lllustracão Catholica PAG. 5 ĩ§



um homem sentado junto d uma

arvore, com a cabega inclinada

e a carabina aos pés , julga-se

que é um ferido extenuado e . . .

quando se Ihe toca vê-se que já
não vive. Outras vezes é um cor-

po estendido n 'uma moita a mão

levantada parecendo pedir soc-

corro; vae-se pegar n essa mão

e . . . senle-se o frio cadaverico.

Imaginem os leitores a commo-

cão d'esse conlacto e a desillu-

são que se sente !

E que doloroso officio o de

Ihes dar sepultura, ahi, em ple-
no abandono ! Uma cruz marca

esses monliculos de terra; talvez

abrigue sob a sua sombra prote-
ctora os restos mortaes de um

heroe: um filho amoroso pran-

teado amargamente pelos paes,

um esposo estremecido cujo re-

gresso esperam debalde a viuva

e os orphãosinhos.
Officio doloroso tambem o

de identificar os cadaveres pelas
medalhas ou placas militares com

a designacão do numero e regi-
mento e que pertenciam. Esse nu-

mero 5638 do Reg. IV Corpo I

quem será? E recolher n'um sac-

co os poucos objectos que se lhe

encontram no bolso; a carteira,

relogio, photographias. objectas
de piedade... Meu Deus que tris-

teza! . . . Como faz vir as lagri-
mas aos olhos I

Quando os cadaveres são

muitos, enterram-se n'um fosso

commum. O terreno arenoso e

movedico das margens do Yser,

a pressa com que se cavou e

cobriu a sepultura, os ventos e a chuva algu-
mas vezes arrastam parte da terra, e então vêr

surgindo da leve camada que ficou restos hu-

manos, fatos, botas, capacetes.. . Que horrivel

espectaculo! . . .

Que cheiro nauseabundo que traz á mente

o corrupfio opfimi pessima applicada á mate-

ria! E os cadaveres que boiam no leito do Yser,

os que se enxergam nos immensos lencoes de

agua dos campos innundados, em complefa pu-

trefacgãol . . .

Mesmo no hospifal os corpos dos gangre-

nosos e dos que morreram de tétano teem de ser

sepultados taes quaes eslão, com o colchão e

lencoes, em alguma cova do terreno adjunclo,

porque a decomposicão a que chegaram não

permitfe focar-se-lhes,

Aos que morrem de oulras feridas pode se

fazer um funeral em regra. O ritsso de quem

fallei nas minhas impressôes anteriores, morfo

pouco tempo depois do baptismo, d'uma feri-

GU/MARÃES—A ronda de N. Senhora da Lapinha
sahindo da Co/legiada

(Cliché do phot. snr. Dotningos A. Macliado)

da no abdomen, teve um funeral que deixou

em mim indeleveis recordagôes. Missa cantada,

officio na egreja parochial, assistencia de todos

os militares, do corpo da Cruz Vermelhd, dos

representantes dos soberanos belgas e povo de

La Panne. Um collegio de orphãs, refugiado
de Furnes alternava os cantos tristes da Missa

de Requiem com o côro possante formado pe-

los capellães e clerigos do servico militar sani-

tario.

Cobria o ferefro a bandeira do imperio mos-

covifa, servindo de coxim á Cruz de madeira

onde estava escripto o nome do desditado ou

antes ditoso joven que em tres dias conseguia
entrar no ceu mais puro do que nôs depois de

trinta annos de vida religiosa I Interceda elle

deante de Deus para apressar o fim d'esfa hor-

rosa guerra em que 23 milhôes de homens se

empenhou em dar-se mutuamenle a morte.

q
Eslou a concluir eslas impressôes n'um dia

lindissimo, como as da nossa abencoada penin-



sula iberica. O sol innunda o quarl j de

luz intensa, o chilrear das aves dá vida

ás frondosas copas dos pinheiros, as on-

das veem suavemente beijar em doce mur-

murio a praia, o azul formoso do Atlanti-

co parece compelir com o ceu. e os con-

fornos levemente ondulados das collinas

projectam-se na abobada celeste. Tudo

falla, tudo convida á alegria. E não obs-

fanle o pensamento vôa ao theafro da

guerra e uma dôr immensa se infiltra no

meu espirito, dôr amarga ao repassar na

memoria os estragos causados por esta

guerra, ao lembrar-me dos lares, cidades

e provincias destruidas n'uma região que

parecia a mais florescente da Europa, no

táo calholico e hospitaleiro e por isso

mesmo tão amado reino da Belgica.

V. A. C.

Padre Antonío Vieira
n

oOo

AIS uma vez, a Nobreza e

a Fé ungiam de luz o es-

pirito que os sacramentos

christianisavam. Antonio Vieira nascia

em pleno captiveiro da Patria, mas fudo

Ihe ia symbolisando o caminho do seu de-GUIMARAES—A CoIIegiada de N Senhora da Oliveira.

ver, o seu senlimenfo, a sua obra. F°i construida a expensas de El-Rei D. João I

Fidalgos portuguezissimos lhe davam em memoria da bafalha de Aljubarrota
a vida e a religião. Parece evidente, pois,

que o genio de Antonio Vieira finha de res- 9
*

plandecer na fé religiosa e no mais acrisolado

patriotismo. O E a infancia do Padre Antonio Vieira é ins-

gular. Ninguem desconhece as agu-

dezas d'aquella creanca em ludo

eslranha. O Padre André de Bar-

ros cita dois difos penefranlcs de

Vieira.

Viu-o no adro da veneranda

cathedral um bom conego que se

encanlou com a physionomia, aber-

fa e luminosa, do pequeno. Interes-

sado e curioso, perguntou-lhe; —

De quem sois, meu menino ? — E

Vieira replicou logo :
— Sou de V.

/77., porque me chama seu.

D'outra vez, outra personagem,
revendo-se em tanlas gra^as e ale-

gria, pergunfou Ihe: — D'onde sois,

menino? Vieira replicou: — V. m.

não me conhece. Ao que a perso-

nagem tornou com ar impertinente :

— Eu conhego a metade do mun-

do. E logo Vieira, que ainda não
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tinha ô annos de edade, redarguiu finamenfe :

— Pois eu. Senhor, sou da oufra mefade.

Apezar d'isfo, Anlonio Vieira, foi menos

que mediocre nos seus primeiros estudos.

Partira de Lisboa com os paes, soffrendo a

20 de janeiro de 1616 um pavoroso naufragio
em Parahyba e, desembarcado na Bahia, cahi-

ra com uma enfermidade perigosa, approxi-
mando-se por vezes da morte.

Os sobresallos da viagem, a mudanca de

clima. a hypereslhesia nafiva de Vieira, explica-
rão alguma coisa da sua relaliva fraqueza men-

fal nos bancos das escolas, não so ao frequenfar
rudimenfos como ao encefar os esludos de hu-

manidades?

Talvez. Mas, n'este lance, o espirifo de An-

fonio Vieira foi despertar o genio á custa da

Fé, como fanfas vezes depois faria.

O Padre Fernando Cardim, da Companhia

de Jesus. vaticinara, entretanto, á creanca um fu-

furo de gloria como Jesuifa e como Portuguez. A

prophecia fôra feila junfo do leito em que Viei-

ra luctava com a doenca, e muito antes de re-

velar nas aulas qualquer merito.

E o valicinio enlrara na alma de Vieira co-

mo uma promessa positiva e maravilhosa, con-

firmando, aliás, a prophecia, muito anterior. fei-

ta pelo prelado D. Miguel de Caslro, ao con-

ferir-lhe o sacramenlo da Confirmacão no fem-

plo dos Martyres, emLisboa: Tenham-me muito

cuidado com esfe menino, que grande varâo

virá a ser.

Esfimularia tudo isto a fé naliva de Vieira?

O que é posilivo é que muifo o affligiu vêr-se

pobre de enfendimento junfo dos seus condis-

cipulos no Collegio da Companhia. Não pene-

trava com facilidade os argumen'os mais sim-

ples. não assimilava as razôes mais comesinhas.

GUIMARAES—Oraforio de prafa dourada perttncente ao fhcsouro da Col/egiada
E' um precioso objecto de muito valor arfisfico. Na parfe principal vê-se a Virgem n'um leifo fendo junfo, sobre a roupa que n

cobre, o Menino Jesus. Proximo do leifo S. José.

Em plano superior as cabegas dos animaes do presepe e dois anjos com fhuribuloF.

Cobrem o leifo quafro arcos ogivaes; junfo d'elles esfão cinco anjos empunhando brandôes, debaixo de baldaquinos.
Elevam-se sobre os arcos quafro corpos archifecfonicos fenefrados. Do alfo de cada um dos laleraes

debru?a-se um anjo susfenfando um escudo com o brazão das armas reaes porfuguezas.
As oulras parfes do oraforio fem cada uma quafro nichos occupados por esfofuefas, que represenfam a Annuncia^ão,

e Visifagão de Sanfa Izabel, Apresenfa?ão, Adora?ão dos Pasfores e Adora?ão dos Reis.
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GUIMARAES— Cruz de prafa branca do

fhesouro da Col/egiada.
E' de esfylo gofhico composta de duas faces ligadas por leve

rendilhado fendo em volfa e no cenfro

uma ornamenfagão simples mas muifo apreciavel

Tudo lhe parecia confuso, vago, desconnexo,

As morbidas perfurbacôes da mcmoria, a fadi-

ga constante do raciocinio, um singular tedio

intimo perante as lucubracôes mais correntias,

amarguraram-no tanfo, que sá comecou a espe-

rar de Deus a vida e equilibrio da mentalidade.

O pobre moco comecou então a frequcnfar,
como nunca, a bella calhedral da Bahia. Sem-

pre que ia para as aulas, entrava no femplo, e

ajoelhava dianfe da imagem Iuminosa de Nossa

Senhora da Fé, ou das Maravilhas, como Ihe

chamava ardenfemenfe a chrisfandade bahiana,

Um dia, no meio da prece. julgou senfir

um estalido no cerebro, e tão forte e convul-

sionanfe nos effeitos nervosos, que teve a sen-

sacão d 'uma fatal agonia. Coberfo de suor

frio, desabando fodo sobre o lagedo, esfeve

muito fempo immovel, como se desencarnasse o

aformentado espirifo.
Mas a Virgem fizera o milagre esfupendo.

As forcas physicas volfaram ao saccudido or-

ganismo de Vieira que na Fé enconfrara o

Genio.

O joven estudante surgiu, de subifo, o as-

® ANNO lll Wustracão

sombro e o encanfo de lodos. Não sô compre-
hendia o que argumenlava, como aprimorava
c illuminava (odos os argumenlos. Brotaram
cnlão do seu espirifo luzes percgrinas e esplen-
didas. Eram allos os pensamenlos. invencivel a

logica, cloquenlrssima e inlegra a fé. Denlro do
de pouco lempo, Antonio Vieira era mais mes-

(re do que discipulo, valenlia sublime denlro da
visão mais profunda, arrojo sobrehumano den-
Iro da orlhodf.xia mais sinccra e pura.

E. apenas a menlalidade logrou dominar os

apetecidos horizonfes, alevanfou-sc-lhe o cora-

cão á procura do mclhor modo de amar e ser-

vir a Dcus: a vida monasfica.

A vida monaslica ! Os e.xcellenfes demoli-

La/ices das campainhas e de S. Torquafo
O ca//'ce das campainhas fem a copa hemispherica, adornada

com seis figuras de anjos que susfenfam os emblemas

da Paixão e na parfe inferior com oufras seis sustenfando oufros

tanfos finfinabulos

A pafena fem no reverso um agnus esmallado e no anverso

a figura de Jesus Chrisfo em aftifude de subir ao céo.

O calice de S. Torquato é de prafa dourada e

esmalfada; Copa lisa e pyramidal com o nô hexagono ornado

de ramagens e esmaltes. A base fambem é hexagona e

dividida em gomos com seis esmalfes no angulo reintranle.

Uns e oufros esmalfes represenfam busfos de sanfos.

A pafena fem no cenfro um esmalfe que represenfa

o Padre Eferno

(Clichés do phot. si\ Domin^os A. Machado)
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dores que de 1834 até hoje, re-

edifamas banalidades de Dide-

rot, as dissertagôes empanzina-
doras dos cerebros dirigentes de
toda a Anarchia que esguichou
do sangue e da lama de 1793

— inutilisando o pouco. mas so-

lido, por ser christão, que ungiu
de alguma luz a Revolugão in-

leliz — julgam-se progressivos e

justos, profligando, causlicando

e perseguindo as ordens religio-
sas.

Vicfor Hugo, embora alevan-

tando n 'um capilulo celebre dos

Miseraveis a sublimidade da vi-

da monastica, a sua ulilidade

mililante nas proprias apparen-

cias de indifferente contempla-
livismo, não duvidou chamar ao

monachismo a tuberculose e o

cancro da Hespanha, classifica-

cão rhelorica que os nossos li-

vres-pensadores teem apontada a

lapis-vermelho nos apontamentos
com que discursam entre canfos

como a Semenfeira e idenficos em

e banalidade.

O frade é um ocioso. O frade é um para-

sita. O frade é inimigo do progresso. O frade

é hypocrila, devasso, gasfronomo. O frade op-

pôe-se á liberdade, á insfruccão. á felicidade

dos povos.

Tudo isso disse S. Bcrnardo, mas d aquel-

PROEN^A A NOVA—A egreja parochia/ onde esfe anno se

realizaram com muifa solemnidade

os piedosos exercicios do mez de María

monolonia CZ3

o

O

les frades que não eram dignos das suas or-

dens, e porisso pediu a reforma austera das

ordens religiosas, e não o seu exlerminio . . .

para se não exferminar, por exemplo, todo o

piofessorado, sá porque ha maus professores,
ou fodo o governo, sô porque ha maus gover-

nantes.

Porque, reformadas as ordens religiosas nos

%:L,t
"

?• :-J :*:

PROENQA A NOVA— Grupo de menirics que execularam o canlo coral

durante os exercicios do mez de Maria
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cosfumes, a historia prova-nos

que ellas protegem as letfras,

as arfes, e as sciencias, — de-

vendo-lhes esfas a vida com

que hoje resplandecem ainda:

a ellas devemos os progressos

jusfos da verdadeira democra-

cia e da verdadeira moral,

muifos e verdadeiros heroes c

pafriofas que são missiona-

rios, que são capellães milita-

res nas guerras sanguinolen-
tas; a ellas dcvemos, emfim, o

amparo a orientacão pura dos

humildes, a forca moral que

se impôe aos poderosos, que

faz recuar os liberlinos e os

ambiciosos.

Tudo é tuberculose e can-

cro, quando se degenera:
mas louco e criminoso é quem vendo degeneres-
cencias, prosta a arvore fecunda em que ellas

se manifestam, bastando, afinal, corlar os ra-

mos d'ella que a incuria deixou esfragar e

corromper.

Que diriam ao fuzilamenfo de todo urn exer-

cito sô porque alguns regimenfos se recusaram

a cumprir os seus deveres?

O Padre Anfonio Vieira viu com clareza o

valor do espirifo monastico, ao ouvir prégar o

Padre Manuel do Coufo no dia 1 1 de marc:o

de 1623.

A palavra severa do prégador pintava a

Gehenne com a Iinguagem da verdade e da fé.
O

ANNO III

POVOA DE VARZIM—A casa do exc.'»o snr.

Antonio José de Faria, na freguezia de Estel/a, vendo-se a exc.»i>>

esposa e fílhas na apanha de morangos

Vieira visionou, como nunca, o valle de Josa-

phaf, o Dia de Juizo, a scena suprema da vida

na Terra.

Despertou-lhe isto muilo denfro da alma a

justa no?ão do seu dever de aposfolo e lucfa-
dor. Deus e Pafria— finha de ser o seu lemma

empolgante e sagrado.
Que resfava a famanho espirito? Escolher

a milicia em que pelejaria. E não hesitou muito.
A 5 de maio de 1623. sahira de casa sem o

menor aviso aos seus para não vacillar deante
de rogos e lagrimas, e enfrava no Collegio da

Companhia de Jesus, já illusfre no Brazil pelas
virtudes heroicas do grande Padre João d'Al-

meida e do venerando e ad-

miravel, do immorredoiro, Jo-
sé de Anchietta.

O lidador subia á frin-

cheira. O heroe ia assombrar

camaradas e inimigos, e a

causa de Deus e da Patria ia

ler n elle um campeão subli-

me, aguia com arroubos de

anjo, pomba com energias de

aguia.

Como o receberam no

Collegio da Companhia?
Oi^amos o Padre André

de Barros:

— Receberam-no os Pa-

dres com o devido alvoroco

na noite de 5 de maio de

PAG. 11
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1623; alegres então, como

quem já previa no aspecto
das Estrellas a prodigiosa
luz com que n aquelle Alu-

mno todos se haviam de co-

roar. Admitfido ao Novicia-

do, reconheceu n'elle o quie-

fo porfo por que suspirava ;

mas aquella ditosa estancia,

onde sô zephyros assopram,

se Ihe converfeu em procel-
loso mar.

Por meio dos parentes

assoprou o Inferno os ven-

los, e moveu as ondas que

o combateram na Vocacão;

mas o seu forle espirito as-

sim rebatia esfes assalfos co-

mo o penhasco opposfo, a

quem não abalam, anfes n'el-

■•^.,fiK \
:f I„

POVOA DE VARZIM—A Avenida das Pereiras no quintal
em frenfe á casa do sr. Anfonio José de Faria

Ramada sobre a Avenida Amazonas

le se quebram, os mares furiosos.

Como se vê, Anfonio Vieira te-

ve razão em refugiar-se no Collegio
sem dar aviso aos seus. Adoravel é

o amor de familia. Sublime e digno
é o amor da patria. Mas o amor de

Deus, encerrando, purificando e for-

fificando, aliás; todo o amor que en-

grandece e felicita a Humanidade, é

o unico que basta a encher um co-

racão para fermos a cerfeza de que

os nossos impulsos são dignos do

melhor progresso da nossa conscien-

cia.

José Agostinho.

PAG. 12

O pomar da casa. No cenfro da rua a exc.»lã esposa e

sobrinha do sr. Anfonio José de Faria
(Clichés do dist. phot. sr. Antonio de Carvnlho)
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Conde de Leiria
000

Acabamos de saber que Sua Mageslade o Senhor D

Manoel 1 1 auctorisou o nosso respeitavel amigo ex ."'" sr.

João Carlos d'Azeredo Lobo e Vasconcellos a usar o an-

ligo e nobre (ifulo de que é represenfanfe:—Conde de Leiria.

Com verdadeira saf sfa?ão recebemos esfa noficia, por-

que o illusfre fidalgo, que fão dislinctamcnfe ccntinua, no

seu solar da Picôfa, em Mezão-Frio, as honrcsas fradigôes

da sua familia, é, a fodos os respeifos, bem digno de (al

gra^a. E, assim, deu tambem Sua Magestade, não deixando

cxlinguir (ão illusfre fifulo, mais um teslemunho do seu acri-

solado amor por esfe nobre Porfugal, confinuando rm quem

de direifo o nome glorioso d'um dos mais brilhanfes milila-

res do seculo findo.

Este tifulo foi creado por decrefo de 1 d'outubro de

l»35, em premio de servi^os presfados á Pafria por José

de Vasconcellos Bandeira de Lemos, bisavô do aclual lilu-

lar, Ienenfe_Generjl, Gran-Cruz de Legião de Honra c dc

<Kjp(Sît^<&l

Conde de Leiria

oulras ordcns nacionaes c (strangeiras, Par do Kcin \—

vullo nolabilissimo da his(o.ia portugucza do ultimo scculo,

que se cobriu de gloria nas campanhas d 1 guerra peninsu-

lar e da liberdade.

O nobre filular conta einda enlre os scus maiorcs o

celebrado alcaide do Casfello de Faria, Nuno Gon^aKes, o

mais puro symbolo da honra e da Icaldadc, figura êpico do

pericdo medieval, e das mais veneraveis de quc pôde orgu-

Ihar se uma raga.

Grandes são os servi^os que, em (odos os (empos, a

palria (em recebido de membros d'esla familia. E', por isso,

muifo anfigo o seu lusfre, que o joven (ifular msis vem ac-

crescenfar com o primôr do seu caracter e magnanimo co-

ra?ão.

A s. ex.a e a sua virfuosa esposa, a novel condessa,

ex
ma senhora D. Marianna Vaz da Silveira Sampaio e

Mello, descendenfe, por egual, d'uma das mais disfinclas fa-

milias da Beira, a Illuslragão Catholica apresenfa respeilo-

sas felicifa?ôes.
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Condessa de Leiria
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FAMALICÅO—O alfar de Nossa Senhora.

*da Egreja Matriz, no dia da fesfa da

conclusâo do mez de Maria. no dia 30 de maio
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Lettra da ballada de despedida da Recita que os alumnos do 7.° anno do Li-

ceu Central Sá de Miranda, tencionavam representar em Braga, escripta pelos aca-
demicos snrs. Candido Lima das Eiras e Antonio Theodosio Loureiro Pipa, a qual
não foi posta em scena por motivos de forca maior.

Z, ■iK^Êa^M^^m

Candido Lima das Eiras

:=^í

Braga amada dos meus lindos sonhos

Teus encanfos em breve deixamos.

Adeus dias formosos risonhos

Que em teu seio feliz nás passamos.

Adeus Braga. princeza de amor!

Nossos peifos ardenfes. saudosos

Senfirâo frisfes harpas da dor

Ao chorar os logar s tão ditosos.

Já cessaram as fardes amadas

Que vivemos em paz fesiival

Enfre cáros de nymphas e fadas

Na cidadc d affecfo eternal.

Somos almas sinceras, amantes

Mas ao irmos pr a ferra aiasfada

Nôs levamos saudades consfantes

Dos enlevos da Braga adorada

Albergae a lembranga, Senhoras.

D esfe adeus que é sincero mas frisfe

Que a nossa alma em visôes sonhadoras

Em amar-vos p ra sempre persisfe.

O senhora do Monte Sameiio,

Bom Jesus, São João e Infías

Chorae vôs ao adeusderradeiro

Recordae nossas capas sombrías. Antonio Theodosio Loureiro Pipa

CANDIDO LlMA DAS ElRAS.
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f\ Querra Europeia
=% %> ^ rf^ ^W^ ^W^

Soldados mglezes e francezes que desembarcaram em A/exandria com desfino

ao fheafro da guerra

Uma companhia ing/eza, que vae render oufra nas frincheiras. marchando sobre

um leito de tôros
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Offíciaes inglezes em uma granja nas margens do Yser saboreando um "chá das cinco,,
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